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Portaria SEMED Nº (li—l. de 04 de serem bro de 2023.

Estabelece normas que disciplinam & Chamada Pública Escolar

na Rede Municipal de Educação de Colatina — RS, para o ano

letivo de 2024.

O Secrclário Municipal de Educação de Colatina. lfÍStado do E&ipíriio

Santo. no uso de suas atribuições legais; conlbridas pelo Decreto 24838203! e considerando a Lei nº

9.394f'iººó Lei de Diretrizes e: Base da Educação Nacional. a Resolução do Conselho Estadual de

Educação de nº 3.77?f2(ll4, a Resolução do Conselho Estadual de Educação nº 173530! ia a Lei nº

II.340r'2006 Lei Maria da Ponha. a Lei nº 13—.709.«"202() —— Lei Geral de Proteção de Dados. & Lei nº

I I.()ól!30|9 — Uso do Nome Afetivo. a Lei Municipal Nº 5,2352006 — Licença Maternidade. a Portaria

Conjunta SEMED/SEMUS nº 001,0023 e o Regimento Escolar das instituições de Ensino da Rede

Municipalde Colatina/ES.

RESOLVE-:

Art. 1" Regulamentar as normas. procedinmuoªj e durmis condições para a Chamada Pública Escolar da Reds—.*

Municipal de Educação de C'olatinar'l—lS para o ano letivo de 2024.

DAS DISPOSIÇÓES GERAIS

Art. 2" O processo du: Chamada Pública liacolar da Rede Municipal da: Educação de Colatina tem o objetivo de

assegurar ao estudanle o acesso as Instituições de Ensino dessa rede e a sua permanência no processo de

escolarização atendendo às normas e procedimentos estabelecidos na presente Portaria.

Art. 3" O cadastro de matricula será realizado por meio de sigiema eletrônico. no site Momiji

ou nas Instituições de Ensino da Rede Municipal dc Educação e se aplicará as; scguintcs etapas da educação

básica:

l— Educação Infantil

ll— Educação Infantil em Tempo Integral

III-= Ensino Fundamental

IV— Engino Fundamental em Tempo integral

V— Educação de Jovens e Adultos — EJA

5 1” As Instituições de Ensino localizadas nas comunidadea rurais que não estão inclusas no cadaslro de

matrícula por meio eletrônico procede.—rão a matrícula de Forma manual. em Fichas proprias.



5 2” A matrícula de estudantes na Educação de Jovens e Adultos — EJA. será realizada apenas nas Instituições

de Ensino que dispõem de autorização legal para o Funcionamento dessa etapa de ensino e tenham a anuência

da Secretaria Municipal de Educação.

Art. 4" A condução de todo o proeeseo de Chamada Pública Escolar da rede municipal e de

competência da Secretaria Municipal de Educ; çâo.

Parágrafo único. Todas as lnutiluições de Ensino são t'eeponsáveis pela realização do cadastro de

matricula quando procuradas pelas "famílias. independente de ser a opção da familia para a matrícula. de

atender a etapa de ensino pleiteada ou de ter disponível a vaga solicitada

Art. 5" Compete ao Diretor efou responsável pela Instituição de Ensino divulgar. junto aos membros do

Conselho de Escola. pessoal docente. técnico e administrativo e. principalmente. aos pais de estudantes e

população em geral. os períodos de rematrícula. cadastro e matriculas novos. bem como tornar público. por

intermédio dos meios de comunicação e outros disponíveis na comunidade, os critérios para gua efetivação.

DOS CRITÉRIOS

Art. 6" Para o processo de organização de matriculou; dos extudames que ingressando nas instituições de Ensino

da Rede Municipal de. Educação. respeitar-se-à a idade mínima e data limite de 31 de março de 2024. tendo em

vista o disposto na Resolução CNE/CEB nº OófÉGlD. Resolução CEEIES o" 3.77%"2014. Resolução CEF..«"ES n*"

5.28lí20l 9 e Regimento Comum das Instituições de Ensino da Rede Municipal de Colatina-"ES. ficando Ele'll'l]

estabelecido:

!. Educação Infantil:

&) Berçário [ — 4 meses de idade completos até a data da matrícula:

b) Berçário ll ..... 1 ano de idade até 3 I ff).3.r"3()24:

e) Maternal 1 —- 3 anos de idade até 31f'035'2024;

tl) Maternal ll — 3 anos de idade até 31/03/3024:

e) l“ Período 4 anos de idade até 3 ] .-'“Ú3.«"3034:

n 2" Período 5 anos de idade até 3If03f2024.

II. Ensino Fundamental: O ingresso no Ensino l'ºundamental se el'etivorá para os estudantes de seis anos

completos ou a completar ate' 3l de março do ano letivo em curso. Os estudantes; que completam seia;

anos após essa data devem ser matriculados na Educação Infantil. na etapa da pré-escola de acordo

cmo & Resolução CN EXCEB n“ 06.520 | 0.

III. Tempo Integral: O município contará com sete escolas em Tempo Integral:

a) EMEF“ “Adwalter Ribeiro Soares" 6“ ao º)“ emo:« ": u- . .. [v . . . . . - - fr.- 3 & .l)) lílVllil“ ll "Belmiro lelxelra Pimenta" l“ no a“ ano: ti”-“full“



c) EMEIEF-"Tl “Cleres Martins Moreira" — iª“ ao 5“ ano;

(1) EMEFTI "Dr. Ubaldo Ramalhete" — I"“ ao 5“ ano:

e) EM EFT! “João Manoel Meneghelli“ — 3“ ao 5“ ano;

!) EMEFT] “Lions Club de Coiatina" — lD ao º ano;

g) EMEIEFTI "“(Í).séas Rangel de Amorim" — lª' e 2ª período e I““ ao 9“ ano.

IV. Educação de Jovens e Adultos: Para lins de matrícula no Ensino Fundamental. na modalidade EJA.

será respeitada a idade mínima de quinze anos completos. conforme rcuulamentudo no art,. LWE da..

Resolução do Conselho Estadual de Educação (“EE/"ES n“ 3,7?T-ª'2lÍil—l.

& lº As matrículas novas. a partir do Berçário ll. deverão obedecer a data de corte estabelecida no art. (iº desta

Portaria, amparado pela Resolução C'EEKES nº 5.281r'20l9.

5 2ª () estudante acima de 06 anos de idade que nunca tenha frequentado uma Instituição de Ensino deverá ser

matriculado no lº ano do Ensino Fundamental, con forme art, 4º. 'til“ da Resolução do CEE-"ES n“ 5.28lr'20 | ª).

5 Sº A partir da Chamada Pública 282352024. as Instituiçoes de Ensino localizadas nos distritos da cidade

participarão integralmente do processo da Chamada Publica Escolar de forma «inline. por meio do Sistema

Gestão Escolar E&L. seguindo os mesmos procedimentos adotados nas demais instituições de Ensino da rede

municipal.

Art". 7" Os estudantes serão alocados pelo sistema nas instituições de Ensino atendendo aos seguintes critérios

em escala de prioridade. observando-se os limites de vagas:

1- estudantes do bairro que tenham irmãos rematrictilados na Instituição de Ensino para o ano letivo de

2024:

II — estudantes do próprio bairro onde a Instituição de [Ensino está inserida;

III — estudantes dos bairros limítrofes que tenham irmãos rematriaiiados na Instituição de Ensino para o ano

letivo de 3.024:

IV - estudantes dos bairros limítrofes. cujas Instituições de Ensino não atendam à demanda ou etapa de

ensino;

V » estudantes que utilizam 0 Transporte Escolar oferecido pela Secretaria Municipal de Educação:

VI - estudantes de outros bairros do município. que tenham irmãos matriculados na Instituição de Ensino

para o ano letivo de 2024:

VI] — estudantes de outros bairros do município.

& lº Os critérios serão aplicados nas etapas "Cadastro de Matrículas“ e "Lista de Espera" do processo de

Chamada Pública Escolar da rede municipal para o ano letivo de 3024.
:";
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g zº Com base no art. 9“. :$ ?“ da Lei nº 11.340. de 7 de. agosto de 2006 - Lei Maria da Penha. ft mulher em

situação de violência doméstica e familiar tem prioridade para matricular seus dependentes em instituição de

educação básica mais próxima de seu domicilio. ou transferidos para essa instituição. mediante a apresentação

dos documentos comprobatórios do registro da ocorrência policial ou do processo de violência doméstica e

Familiar em curso.

53º A ordem cronológica da solicitação de Cadastro de Matrícula será considerada como critério de priorização

para a localização do estudante na veiga pleiteada.

& 4ª (') responsz'tvel que solicitar o Cadastro de Matrículas et'ou a Lista de [Espera e responder 'Sim" a pergunta

“Possui irmãfirmâo na escola?" deverá informar o numero do Cadastro de Pessoas Físicas [CPF] dato)

irmã/“irmão que já está devidamente matriculado na Instituição de Ensino que está sendo pleiteada.

ª 5“ Os estudantes que utilizam o transporte escolar oferecido pela Secretaria Municipal de Educação serao

alocados de acordo com as rotas estabelecidas pela equipe de transporte escolar da SEMED. conforme Anexo

[II.

Art, 8" Os estudantes das comunidades campesinas. independentementc da escala de prioridades. prevista no

art. 7“. deverão ser matriculados nas Instituições de Ensino da própria comunidade.

Parágrafo único. Caso a Instituição de Enaino não ol'erte a etapa pleiteada pelo responaável legal. o estudante

dex-“era scr matriculado na Instituição de línsino mais PTÓXÍIHH de sua residência que ofertc a etapa de ensino e

esteja na rota do transporte escolar.

Art. 9“ Os pais ou responsáveis legais que optarem por não matricular o eatudante na Instituição de Ensino da

comunidade ef'ou não aceitarem a vaga indicada pela Secretaria Municipal de Educação deverão. no ato da

matrícula. aseinar um termo se responsabilizando pelo deslocamento do seu filho até a Instituição de Ensino de

sua escolha.

Art. II]. A programação de vagas da rede municipal de educação para atendimento escolar do ano letivo de

3024 será realizada pelas Instituições de Ensino. sob a supervisão da Equipe de Coordenação da Educação

Infantil e do Ensino Fundamental da SEMED e deverá ser ílpl'L'WHÓH pelo Secretário Municipal de Educação.

assegurando-se a continuidade de estudos dos estudantes já matriculados em 20"? e a demanda de matrículas

novas apresentadas para o ano de 2024.

Parágrafo único. As vagas para a Educação de Jovens e Adultos serão condicionadas ao quantitativo de

estudantes e a existencia de autorização legal para Funcionamento dessa etapa de ensino.

Art. 11. O protesaor regente de classe das escolas uuidoceutes c pluridocentcs municipais devera organizar a

oferta de vagas junto à equipe de Educação do Campo da Secretaria Municipal de Educação e encaminhar ao
.o
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sctor, ame,—; do periodo de felix-'ação da:—; rematrículas. a relação de estudantes que uoueluirào o 5.“ ano do

Ensino l—“undamental no final do ano letivo de 20.3.

DAS ETAPAS DO PROCESSO DE CHAMADA PÚBLICA ESCOLAR

Art. 12. O processo de Chamada Publica Escolar da rede municipal de Colatina compreenderá as seguintes

etapas:

! -— Solicitação de Romatricula e Matrículas Diretas:

II —— Cada-15110 de Maurícula;

lll — Resultado do Cadastro de Matrícula:

IV — Motivação da Matrícula;

V —— Chamada dos estudantes inscritos na Lista de Espera. quando houver vaga.

ª lº As etapas elencadas nos incisos I, II. III e V serão realizadas de forma (mim por meio do endereço

eletrônico www.colatina.es.gov.br em (ink especítieo.

& 2” Caso o responsável. não possua acesso à internet ou tenha dificuldade em solicitar a vaga. poderá

pedir orientação a qualquer Instituição de Ensino da rede municipal.

ª 3" As Instituições de Ensino da rede municipal. quando solicitadag. deverão prestar orientação e realizar

a inscrição do estudante no sistema de chamada publica.

& 4º A Efetivação da Matrícula deverá ser realizada de modo presencial e. exclusivamente na Instituição de

[Ensino onde a vaga foi disponibilizada.

DA SOLICITAÇÃO DE REMATRÍCULA

Art. 13. Entende-se por rematrícula o ato que assegura ao estudante a garantia de continuidade de estudos na

mesma Instituição de Ensino considerzmdo—se () ano- a etapa ou a modalidade de ensino.

Parágrafo único. Todo estudante da rede municipal que possui matrícula ativa no sistema Gestão Educacional

lí&l.. no ano letivo de 3023 terá garantido o direito à continuidade de estudos na meama Instituição de

Ensino. desde que o responsável solicite a rematrícula do estudante e a lnatituição de Ensino pleiteada mantenha a

mesma oferta de ensino no ano letivo subsequente.

Art. H. A solicitação de rematrícula para os estudantes que pogsuem matrícula ativa na rede municipal. no ano

letivo de 2023. se realizará através do Portal do Estudante (IEQ):.«ªxªorematticulaeolatinaes.uovhr:ROM,-fes“

colatina-pm-edumaninas/borlalEstttdante!ír1dex.xhtn1l). sendo disponível o acesso através do Site da Prefeitura

fit =



Municipal de Colatina no ícone Cidadão Portal do Estudante ou nas Instituições de Ensino. caso os

responsáveis não tenham acesso à internet ou apresentem dificuldade em solicitar a rematrícula.

«5 l” O login e a senha para acesso ao Portal do Estudante é disponibilizado pela Instituição de Ensino na qual o

discente se encontra matriculado.

& 2” A transposição de estudantes entre as escolas localizadas na mesma comunidade. conforme Anexo II.

quando encerrada a respectiva etapa de ensino. acontecerá de forma automática, sob orientação da equipe

diretiva e sem a necessidade de realização de cadastro de matricula.

Art. 15. A rematrícula devera ser solicitada e elielivada pelo responsável legal do estudante. contorme período

estabelecido nesta Portaria e de acordo com a organização interna das Instituições de Ensino, devendo ser

registrada em licita própria erou “por meio eletrônico.

ª 1” No ato da solicitação da rematrícula. os responsáveis legais que tiverem interesse na troca de turno,

deverão sinalizar tal interesse. intormando o turno para o qual deseja matricular o estudante.

ª 2" Caso a Instituição de Ensino verifique a disponibilidade na troca de turno do estudante. durante o período

de enturmação. deverá comunicar aos responsáveis sobre a efetivação dessa solicitação ou não.

Art, 16. Os responsáveis legais. que não tiverem interesse em efetivar a rematrícula deverao acessar o “Portal

do Estudante" no site vvwwcolatinaes. lot-“.br. sinalizando o "não interesse" em permanecer na Instituição de

[Ensino.

Parágrafo único. Os responsáveis legais. que não solicitarem a rematrícula deverão inscrever os estudantes no

cadastro de matrícula pleiteando vaga em Instituição de Ensino no período especificado para o Cadastro de

M atricnla previsto no Anexo [_ desta Portaria.

Art. 17. Ao término do período de rematrícula. a Instituição de Ensino deverá gerar um relatorio

abrangendo todas as rematrículas efetivadas. devendo ser devidamente arquivado em pasta propria.

Art. IS. A direção da Instituição de Ensino encaminhará ao Conselho 'I'tttclar a relaçío dos estudantes menores

de idade. contendo o endereço residencial e telefone de contato atualizados cujos pais ou responsáveis não

solicitaram a transferência para outra Instituição de Ensino er'on nào el'ctiv'arzzun a rematrícula. seguindo os

respectivos procedimentos:

1- Organizar listagem de estudantes que não el'etivaram rematrícula ou solicitaram transferência na

Instituição de Ensino:



II- Entrar em contato com os responsáveis pelos estudantes. orientando quanto aos procedimentos para

solicitação de vaga na rede municipal:

Ill- Consultar. no período de 2It'l3t3033 a Util./3023. o sistema de Gestão Educacional —— E&t. para

verificar sc o responsável pelo estudante cl'ctivou matrícula para o ano letivo de 2.024:

[V- Encaminhar relação de estudantes que não possuem matrícula para o ano letivo de 2024 para o

Conselho Tutelar e paraa Secretaria Municipal de Educacao. conforme Anexo [V.

Parágrafo único. O professor regente de classe das escutas unidoccntes e pluridoccntes municipais deverão

encaminhar ao setor de [Educação do Campo da SEMED, apos o periodo de efetivação de rematrículas. a

relação de estudantes que não eletivaram a rematrícula ou não solicitaram a transferência para outra Instituição

de Ensino.

Art. lª). Para os estudantes que possuem matricula Hll'v'il na rede municipal no ano letivo de 2033. no cadastro

do sistema de Gestão Educacional — E&L. os campos utilizados como critérios referentes ao endereço. data de

nascimento. CPF e necessidades educacionais especiais deverão catar preenchidos com in formações fidedignas.

Art. 20. No momento da solicitação de rematrícula o rcsponsíwel pelo estudante que constatar alguma

divergência em relação as informacoes postadas etªou disponivcis no Sistema ou mesmo a falta de alguma

informação. deverá procurar a Instituição de Ensino em que o estudante está atualmente matriculado para

regularizar a situação.

Art. 21. Ao final da solicitação de rematrícula. o sistema en'titirt't um documento informando que a solicitação

foi atendida. O responsável ou a Instituição de .linsino responsavel pela solicitação. enquanto pcrdurar o

processo de Chamada Pública Escolar. deverá ter esse documento sob sua guarda para acesso futuro ou para

apresenta—Io. quando solicitado.

no CADASTRO or: MATRÍCULA

Art. 22. Entende-se por cadastro de matricula o ato de convocar a população em idade escolar. conforme

legislação em vigor. para. solicitar vaga nas Instituições de Ensino da rede municipal de ensino.

Art. 23. Na reatização do cadastro de matricula os responsáveis legais deverão. obrigatoriamente. fazer a opçân

por duas Instituições de Ensino mais próximas de sua residência. Caso a criança não seja alocada em nenhuma

das duas Instituições de Ensino a SEMED [ara a alocação conlorme as vagas disponiveis na rede municipai.

Parágrafo único. As Instituições de Ensino que realizarem o cadastro de matricula deverão orientar os

responsáveis legais acerca da obrigatoriedade da escolha de duas Instituições de Ensino, de acordo com os

critérios desta Portaria.



Art. 24. Para realização do cadastro de matrícula na Instituição de Ensino. deverão ser apresentados os

seguintes documentos:

I- Certidão de Nascimento:

II- Histórico Escolar ou declaração que comprove a escoIaridade do estudante:

III— Conta de energia eletrica como eomprovante de residência:

IV« Número do CPF do estudante:

V— Número do CPI-" do responsável.

Parágrafo único. Para realizar um novo cadastro de matrícula o responsável peIo estudante deverá cancelar o

cadastro anterior. permanecendo ativo no sistema apenas o último cadastro realizado,

Art. 25. No cadastro de matricula poderão ser requisitadas até 02 opções de Instituições de Ensino, por ordem

de interesse, devendo-se selecionar em cada uma o tipo de ensino. o anm'etapar'nwda]idade. o turno de interesse.

bem como informar se o estudanle possui ou não irlnãolã] matriculadola) na Instituição de Ensino pleiteada.

Art. 26. O preenchimento da solicitação do cadastro de matricula. a eonlbrêneia dos dados e das opções não de

inteira responsabilidade do responsável pelo estudante. mesmo sendo realizado na Instituição de Ensino

Parágrafo único. Todas as informações inseridas no cadastro de matrícula deverão ser comprovadas na

efetivação da matricuia. caso contrário ocorrerá a perda da vaga na Instituição de Ensaio alocada.

DO RESULTADO DO CADASTRO DE MATRÍCULA

Art, l?. A divulgação e consulta do resultado do Cadastro de Matrícula. conforme período que consta no Anexo

I desta Portaria serão realizadas de forma airline por meio do Portal do Resmusável
[1.893Qfªfâêzgºlêll ,na-Ip .|.“: ed w'pae i n asi porta | R es no n sa ve Ir'i nd e 35 . _.)tht m I ). emthtto:.fªsªorematricula.eolatinateseoy,

link específico. e via SMS encaminhado para o numero do celular principal informado no cadastro de malrieula.

Art. 28. Após a divulgação desse resultado inicia—se a fase denominada “Período de Efetivação das Matriculas“

em que os responsáveis pelos estudantes alocados automaticamente têm a oportunidade de confirmar sua

matrícula na Instituição de Ensino indicada.

DA EFETIVAÇÃO DA MATRÍCULA

A rt. 29. A matrícula e o ato forma! de ingresso em um curso, etapa ou modalidade de ensino e de vinculação do

estudante a escola. realizada e registrada em 'Iieha propria. individual. por meio colweucitmal ou eletrônico.

observada a legislação perlinente.



Art. 30. Jiara a etapa “Efetivação da Matrícula“ dos estudantes.; e obrigatório que o nome do estudante conste

no sistema de chamada pública com a sua localização da vaga.

Art. 31. A efetivação da matrícula dos estudantes oriundos da etapa do “Cadastro de Matrícula". devera ser

feita na secretaria da instituição de Ensino em que a vaga foi disponibilizada. conforme periodo estabelecido

no Anexo [ desta Portaria.

Parágrafo único. O responsável pelo estudante. que não comparecer a Instituição de Ensino para efetivar a

matrícula. dentro do periodo estabelecido no Anexo [ desta Portaria. perderá sua vaga naquela escola.

Art.. 32. Após a divulgação do resultado do cadastro de matricula. que estará disponível no Portal do

Responsável. os pais e.-"ou responsáveis deverão apresentar na escola. onde o estudante foi alocado. os seguintes

documentos para a efetivação da matrícula:

1- Cópia da Certidão de Nascimento;

ll- Histórico Escolar ou declaração de frequência (com data de emissão nos últimos; 30 dias). que

comprove a escolaridade na qual o estudante se encontra matriculado na. data de efetivação da

matrícula:

IIÍ— Cópia da conta de energia elétrica. em que conste o codigo de identificação. como comprovante

de residência:

IV— Cópia do Cartão de vacinação. com declaração de Situação vacinal.

V— Cópia do Cartão do Bolsa !ªamítia:

VI— Cópia do Cartão do SUS:

Vll- Cópia do CPF dos pais ou responsáveis;

Vlll- Cópia do CPF do estudante;

IX— Laudo médico, para estudante público-alvo da Educação Especial:

X— Laudo médico que com prove se o estudante possui algum tipo de restrição alimentar. discriminando

o tipo de alimento que este não deva ingerir:

Art. 33. Para a comprovação do endereço. o responsa'ivel pelo estudante deverá apresentar comprovante de

residência com o mesmo endereço intormado no cadastro de matricula (conta de energia elétrica do último mês

que anteceder & matricula escolar). Caso o imóvel seja alugado- apresentar uma declaração do proprietário.

Parágrafo único. No momento da elietivaçno da matrícula. caso aeja apresentado comprovante com endereço

residencial diferente do registrado no cadastro. a matrícula será cancelada,

Art. 34. Os responsáveis legais peloe estudantes devem dirigir-se a Unidade de Saúde de referência em sua

comunidade a fim de efetuar a validação do Cartão de “animação conforme Portaria Conjunta SEMEDISEMUS

nº Útil, de lº de setembro de 2023. ,.,4 .
«e



5 I" A ausência da apreaentação do Cartão de Vacinação acompanhado da Declaração de Situação Vacinai. não

poderá impedir & matríeuIafrematríeula do estudante. mas seus pais ou responsáveis deverão regularizar a

situação. no prazo máximo de 30 (trinta) dias. apos o inicio do ano letivo soh pena de comunicação imediata ao

Conselho Tutelar para adoção daS ações cabíveis. conforme disposto no art. 47 desta Portaria.

& 2“ Nos casos de rematrícula, a apresentação do Cartão de Vacinação acompanhado da Declaração de Situação

Vacinal. será exigida no início de cada ano letivo. arquivando-se uma cópia simples do documento no

prontuário do estudante.

Art. 35. A falta de qualquer documento citado no art. 33 não impedirá o cadastro nem a efetivação da

matrícula do estudante., devendo a direção da instituição de Ensino orientar e envidar esforços para obtenção

dos referidos documentos. no menor espaço de tempo.

a lº Na falta. de apresentação dos documentos elencados no art, 32. caberá a Instituição de Ensino proceder

conforme disposto no an. 4? desta Portaria,

& 2ª No ato da efetivação das matrículas outras informações sobre o estudante poderão ser prestadas pelo

responsável. desde que não tira. qualquer direito peasottl.

& ãº Efetivada a matríeuia. os documentos apresentados passam a integrar o prontuário escolar do estudante e

deverão ser mantidos atualizados.

Art. 36. No ato da efetivação da matrícula. o responsável pelo estudante. deverá declarar:

I — o grupo étnico-racial ao qual o estudante pertence (amarela. branca. indígena., parda ou preta).

atendendo à determinação do Ministério da Educação:

[I -— se o estudante participa de programas sociais do Governo Feder-JL especificando-os:

HI — a autorização do uso de imagem, diaposto na tieha de. matrícula. de acordo com ataliaeao pessoal.

conforme especificado no art, E?:

IV — se o estudante possui restrição alimentar;

V —— se o estudante possui alguma detieiêneia:

Vl — se o estudante Frequenta a APAE.

Art. 37. Os pais etªou responsáveis pelo estudante matriculado ao assinarem a ficha de matricula. declaram estar

cientes de que a Secretaria Munieipal de Educação e a instituição de Ensino realizarão o tratamento dos dados.

em conformidade com as obrigações decorrentes da legislação. Alem disso. também serão coletados.. tratados e

armazenados os dados pessoais e documentos apresentados durante todo o período letivo. sendo acessíveis

apenas a Secretaria. Esses dados poderão ser compartillutdos. apenas. para cumprimento de exigências; legais.,

regulatórias ou liseais.



g lº A Prefeitura Municipalde ColatinatªES,. a Secretaria Municipal de Educação e a Instituição de Ensino onde

o estudante estiver matriculado. comprometem—se a realizar o tratamento adequado dos dado.—t pessoaia. em

eontbrmidade com as leis vigentes. em especial a Lei Nº l3.70ª)!20l8 (LGPD — Lei Geral de Proteção de

Dados). a fim de garantir uma proteção eletiva dos dados coletados.

tj 2º A Prefeitura Municipal de CotatiaajES. a Secretaria Municipal de Educação e a Instituição de Ensino

poderão compartilhar os dados pessoais dos estudantes com outros responsaveis pelo tratamento de dados. caso

seja necessário. desde que observem os princípios da boa-iªe. finalidade adequação. necessidade livre acesso.

(“utilidade dos. dados. transparência. segurança. prevenção. não diacriminaçao. reaponsabilização e prestação de

contas. conforme estabelecido no artigo 60 da Lei N“ I3.7t)9i30 I 8 (Hilªl) _. Lei Geral de Proteção de Dados).

Art. 38. Na rede municipal de ensino. no ato da efetivação da matrícula. o responsável pelo eatudante terá

acesso às rtormaa contidas no Regimento EScolar.

Art. 39. As Instituições de Ensino deverão. conforme periodo estabeiccido no Anexo I desta Portaria.

organizar a efetivação da matrícula de acordo com seu horário de funcionamento.

Art. 40. A matrícula dos estudantes de 0 a 3 anos será automaticamente cancelada caso a criança acumuie

quinze Faltas mensais seguidas e não_iustitieadas.

& 1" A Instituição de Ensino devera registrar todo:; as tentativas de contato com os familiares para esclarecer

a intrcquêneia do estudante.

' 2" Esmtadaa as oaaibilidadea de comunica "aol a Secretaria thiciaal de Educa “ao Seguira com aL R— _
chamaria das criançaa em Mata de espera para preenchimento da vaga diaponível.

DOS PROCEDIMENTOS DA SECRETARIA ESCOLAR DAS INSTITUIÇÚES DE ENSINO DA

REDE MUNICIPAL

Art. 41. A SEMED. à luz da legislação vigente. uniliea 05 procedimentos a Serem adotados pelas secretarias

das Instituições de Ensino da rede municipal. nas seguintes circunstâncias:

I — no que tange à efetivação de matrícula de estudante menor de idade por tereeiroe que não "são os

responsáveis legais:

a —— quando o terceiro declara que o estudante reside com ele e aprcaenta evidência de

tramitação de processo de guarda legal junto ao órgão competente da j ustiça;

]) — em casos excepcionais. quando o terceiro que faz a matricula não posaui a guarda legal

instituída pela justiça. mas efetiva a mz—ttricula a pedido do responsável legal, devido impedimento

momentâneo.



ll — na ausência de documentação pessoal ou escolar, ou outros carros;

lll — quando o estudante.. brasileiro ou não. vem transferido de Instituição de Ensino estrangeira.

Art. 42. Para situações em que o terceiro que requere & matrícula e apresenta evidência de. tramitação de

processo de guarda legal junto ao órgão competente da justiça. a Instituição de Ensino deverá proceder da

seguinte forma:

I — preencher Termo de Compromisso (Anexo V). devendo anexar:

o — copia do documento judiciaL que comprove a solicitação de guarda legal pleiteada:

b — copia de documento de identilicação. com foto e do CPF;

e -— comprmºante de residência. etmt'orme especilicado no art 3.2.

[I — arquivar no prontuário do estudante toda a documentação descrita nas alíneas “a". “"b e "“e do inciso I

deste artigo.

ª 1" O terceiro tem um prazo de ate 30 (trinta) dias para apresentar comprovante definitivo.

ª 2" ("nao o comprovante detinitivo de guarda legal não seja emitido durante os 30 (trinta) alias, o terceiro

deverá solicitar novo prazo. assinando novo "l'crmo de Compromisso. anexando evidência atualizada do

tram itacão do procesm.

& 3“ Não se cumprindo o estabelecido no é 2“ deste artigo. a Instituição de Ensino deverá entrarem contato

com o terceiro para averiguar o motivo.

Art. 43. Em casos excepcionais. quando o terceiro pleiteia a matricula & pedido do responsável legal. por

motivo de impedimento momentâneo deste. a instituição de Ensino deverá proceder da seguinte forma:

I — preencher Termo de Compromisso (Anexo Vl). declarando Ub motivos da ausência do responsável legal.

evidenciando o compromisso deste em se dirigir à instituição de Ensino em até lã (quinze) dias para conclusão

do processo de matricula. devendo anexar ao termo:

a) copia de documento de idcotilicacão- com foto e do Cadastro de Pessoa lºíSiea (CPI-') tanto

do responsável legal quanto do terceiro:

b) comprovante de residência do responsável legal conforme cspecilicndo no art. 33,

II — arquivar no prontuário do estudante toda a documentação descrita nas alíneas a“ e “li" do inciso I

deste artigo.



ª i" () responsavel legal pelo estudante devera. nos 15 (quinze) dias seguintes a efetivação da matricula

por parte do terceiro. dirigir-se a instituição de Ensino para assinar a matrícula de forma definitiva.

& 2“ Em caso de descumprimento do disposto no 51“ deste artigo., a instituição de Ensino deverá entrarem

contato com o terceiro para averiguar o ocorrido., requisitando a presença imediata do responsável iegal a

escola.

Art. 44. Não havendo retorno do terceiro nos casos previstos nos arts. 43 e 43. no prazo máximo de 3 (três)

dias a contar da notificação, ou se as justificativas não forem plausíveis. a instituição de Ensino deverá

comunicar oficialmente ao Conselho "I“utelar para as devidas providências

Parágrafo único. Cabe à secretaria. escolar. por intermédio de seu responsaveL monitorar. via controle

específico e entrar em contato com todo responsável legal que esteja nesta situação. solicitando o

documento assinado. promovendo os devidos registros do contato.

Art. 45. Com base na Resolução CEF; nª“ 2735/2011. todas as Instituições de Ensino deverão ineiuir nos

registros dos diários de frequência. entre parênteses, o nome social. pelo qual o(a) estudante se reconhece. se

identifica e é denominad0(a) em sua inserção social.

ª lª O nome civil devera acompanhar o nome social nos registros dos documentos escolares internos.

ª 2º O nome social dei-ªe ser excluído das declarações. do histórico escolar, dos certificados e dos diplomas.

% 3ª Cabe as Instituições de Ensino garantir a presença e a permanência do estudante. tendo em vista o respeito

as diferenças individuais, assegurando diretrizes e práticas com o objetivo de combater quaisquer lbrmas de

discriminação em função de orientação sexual e identidade de gênero de estudantes. professores. gestores.

Funcionários e respectivos familiares.

& 4º Os proicssores e dentais profissionais da educação devem estar atentos para evitar roda e qualquer forma

de discriminação e preconceito que traga constrangimento para o (a) estudante.

& Sª O estudante com dezoito anos completos poderá soiieitar. no ato da matrícula. a. inclusão do nome

social nos registros escolares. por meio do Anexo VII. caso o (a) estudante seja menor de dezoito anos, o

Anexo Vl] deverá ser assinado pelos pais ou responsáveis. em conformidade com o disposto no artigo

l.690 do Código Civil e no Estatuto da Criança e do Adolescente.

Art. 46. Conforme previsto pela Lei nº It.061i'2019. os responsáveis que possuem crianças e adolescentes que

estejam sob guarda da familia adotiva. no período anterior a destituição do poder lamiiiar tem o direito de

soiicitarein inclusão do nome afetivo, que será utilizado apenas para iins administrativos internos. de acordo

ta"
com as orientações do setor de escrituração escolar.



& lº De acordo com o art. 4“ da Lei n“ il.()ólr“3t119. o nome afetivo e a designação pela qual a criança ou

adolescente é identificada. nos casos em que tenha sido adotada pela família ou esteja em processo de adoção.

não tendo ainda ocorrido a destituição do pátrio poder familiar e existindo. entretanto. a vontade de modilicar o

prenome ou o sobrenome civil após a concessão da guarda.

;) Zº Ao etictivar a ntatrieuia do estudante no Sistema Gestão tidueacionai [í&l., após o preenchimento do nome

civil. a instituição de Ensino dex-erá preencher o cantora do nome afetivo. que será utilizado apenas para lins

administrativos internos e constará entre parênteses na pauta do diário.

DA FALTA DE DOCUMENTAÇÃO PESSOAL OU DE ESCOLARIDADE

Art. 47. Para o estudante cujo responsável não entregue toda a documentação pessoal ou a de escolaridade

[histórico ou deciaraçao) exigida para a efetivação da matrícula a instituição de Ensino deverá adotar os

seguintes procedimentos:

I — quando nenhum (105 documentos pessoais exigidos para a matricuia forem entregues. preencher Termo de

Compromisso (Anexo Vili) c dar um prazo de 30 (trinta) dias para a regularização:

ll — quando nenhum documento escolar for entregue. impedindo. assim. o posicionamento do estudante no ano

adequado, a Instituição de Ensino devera classificar o estudante conforme orientações do setor de escrituração

escolar da SEMED;

Ill — quando for entregue apenas a Declaração de Frequência. preencher "forme de Compromisso (“Anexo VIII)

instituído entre a Instituição de Ensino e o responsável peía matrícula e dar um prazo de 30 (trinta) dias para a

entrega do l-listorico Escolar,

Art. 48. Caso o estudante seja transferido de Instituição de Ensino público [municipal ou estadual) do Espirito

Santo ou de outro Estado. a instituição de Ensino devera auxiliar o rcaponsávei legal fazendo contato Formal

com a instituição de Ensino de origem solicitando o histórico. podendo para isso. requisitar auxílio ao setor de

escrituração escolar da secretaria municipal de educação.

a; 1" Ao ser entregue o Histórico Escolar pendente. caso haja divergência em reiaçao a Declaração de

Escolaridade. prevalecerão os dados do Histórico Escolar.

5 2" Cabe à Secretaria Escolar, supervisionada pelo diretor. Fazer as cobranças ao responsável legal quanto à

entrega do l—listorico Escolar ou documentação pessoai faltante. vcrilicando se existe. por parte do responsa-irei

legaL a necesaidade de extensão do prazo,



ª 3" Não obtendo exito nas ações prot-iates. em especial quanto à entrega do l-iístórico [incolor. deverá a

Instituição de Engine. por meio do professor em Função teenico-pedagogica. iniciar o processo de elnssiticação

do estudante., conforme orientaçoco do setor de escrituração escolar da SEMI—Ll).

DO ESTUDANTE. BRASILEIRO OU- NÃO, TRANSFERIDO DE INSTITUIÇÃO DE ENSINO

ESTRANGEIRA

Art. 49. Os documentos escolares do estudante transferido de Instituição de Ensino estrangeira serão analisa-idos

pela Instituição de Ensino que os receber para verilicação da necessidade e das Formas de complementação

curricular. Sendo ar"-JSÍIIL recomenda—se à Instituição de Ensino:

| —- tverificar se o responsável. apresenta a seguinte documentação:

a) Hiatorieo Escolar expedido pela Instituição de Ensino estrangeira. no qual deverá constar u

Apostila, modelo definido na Convenção de Haia. quando se tratar de países signatários da

Convenção, ou 0 Visto Consular quando se tratar de países não signatários da Convenção:

b) traduçãojuramentada dos documentos emitidos pela Instituição de Ensino (original). exceto quando

se tratar de Países do MERCOSUL tLlruguai. Paraguai. Argentina- Venezuela) como também de Países,»

cujo idioma oficial e' o Português (Guiné Equatorial, Guine” Bissau. São “l"“ome e Principe. Cabo Verde.

Angola. Portugal. Moçambique e Timor Leste):

e) histórico escolar que comprove estudos eursados no Brasil. caso tenha cursado uma série ou mais do

Ensino Furtdmnentnl:

d) certidão de nascimento que poderá ser substituída pelo pausaporte ou certificado de inscrição

consular.

II _, no caso de o reuponsável. não estar de pogse da documentação. descrita nas alineas "a" a "d“ do inciso

1 deste artigo. deverá preencher o Termo de Compromisso (Anexo IX). instituído entre a Instituição de

Ensino e o responsável pelo estudante transferido da Instituição de Ensino estrangeira determinando o prazo

de 30 (tri nta) dias para a entrega da documentação requerida;

III — ao término do prazo estipulado no "I'ertno de Compromisso, bem como na ausência do Historico Eucolan

proceder à classificação do estudante. de acordo com as orientações do setor de. escrituração escolar da

Secretaria Municipal de Educação.

Art. Sl). No caso de matrícula de migrantes. refugiados. apátridas c solicitantes de refúgio mt.—:. redes públicas de

educação báSica brasileira. sem o requisito de documentação comprobatória de escolaridade anterior. nos

termos do art. 24. inciso 1]. alínea "e". da Lei n“ 9.394. de 30 de dezembro de 19% (LDB) e da Resolução n“ (ll

de 13 de novembro de 2020 do Conselho Nacional de Educação. que dispões sobre o direito de matrícula de

crianças e adolescentes solicitantes de refúgio no sistema público de ensino brasileiro. eonsidcrar-se—á que:



l « a ausencia de tradução juramentada de documentação eomprohatt'iria de escolaridade anterior. de

documentação pessoal do país de origem. de Registro Nacional Migratório (RN M) ou Documento Provisório

de RegiStro Nacional Migratorio (DP—RNM) não consistirá em em peeiiho à matrícula:

ll — a situação migratória irregular ou expiração dos prazos de validade dos documentos apresentados também

não impedirá () ingresso do estudante a rede pública municipal.

DA LISTA DE ESPERA

Art. 51. Para realização do cadastro da lista de espera na instituição de Ensino o responsável deverá aprenentor

os. documentos especifieados no art. 34 desta Portaria,

Art.. 52. O cadastro da lista de espera Ficará disponível para inscrição e acompanhamento dos pais ou responsáveis

no Portal do Responsável. diaponível no site da Prefeitura Municipal de Colatina.

Art. 55. A lista de espera será elaborada seguindo os critérios de prioridade estabelecidos pelo art. ?º desta

Portaria e a ordem de inscrição no Sistema.

Art. 54. Após a convocação. os responsáveis terão o prazo de 48 horas para comparecer a Instituição de

Ensino. munidos da documentação listada no art. 32. apor; o prazo o sistema eaneelara automaticamente &

Solicitação de vaga. tendo o responsável que refazer o cadastro através do Portal do Responsável.

Art. 55. A convocação dos inscritos acontecerá de acordo com as vagas di5ponivei5 na Instituição de Ensino.

Art. 56. Os estudantes de O a 3 anos;. que não foram alocados no processo de cadastro de matricula. serão

movidos automaticamente para a lista de espera. ficando a primeira opção familiar regimrada na referida ilSlãl.

Art. 57. Em caso de transferencia de estudantes no decorrer do ano letivo para outra Instituição de Ensino da

Rede Municipal de Educação. a Instituição de Enaino deverá realizar o cadastro do estudante na lista de espera

para que o mesmo não tique fora da escola enquanto aguarda a liberação da mga.

Art. 58. Os responsáveis pelos estudantes inscritos no cadastro de matrícula a partir do ]“ período da educação

infantil que não foram alocados para a Instituição de Ensino de interese deverão efetivar a lnatrieuia na

Instituição de Ensino para a qual foi alocado e reaii7ar cadastro de lista de espera online especificando a eseola

na qual pleiteiam & vaga para o ano letivo de 2024.

ª t” () cadastro na lista de espera só poderá ser realizado apos a família ter efetivado a matrícula na instituição

de Ensino para a qual o estudante foi alocado pelo sistema, evitando que o mesmo lique sem estudar até o

momento do surgimento da vaga.



ª Z" O cadastro da lista de espera Ficará disponível para consulta e acompanhamento dos pais ou responsáveis

no Portal do Responsável.

Art. 59. O responsável pelo e:;tudante. que por qualquer motivo não tiver solicitado vaga nas etapas de

rematrícula e cadaatro de matrícula da rede municipal para o ano letivo de 2024! mas tiver interesse em

ingressar em uma Instituição de Ensino dessa rede. deverá realizar o cadastro da lista de espera através do

Portal do Responsável ou em qualquer Instituição de l-Énsino.

Art. 60. No caso da inexistência de vagas na instituição de Ensino na qual o reaponsavel deseja efetivar a

matrícula. o diretor escolar. quando procurado pelo responaável legal. com o apoio da secretaria escolar deve

realizar consulta imediata. via telefone ou outro meio de comunicação agil. a Secretaria Municipal de

Educação. com o objetivo de atender aos responsáveis. para localiza-Io em outra Instituição de Ensino em que

houver vaga. quando o mesmo estiver sem vínculo com outra escola.

DO ATENDIMENTO AO PÚBLICO DURANTE () PROCESSO DE Cl—IAMADA PÚBLICA

Art. bl. O atendimento ao público Sera realizado. durante todo o processo da Chamada Ptrhlica. pelas;

secretarias escolares e. em último caso. pela Secretaria Municipal de Educação. estando essas unidades

incumbidos de ajudar o:; responsáveis. a solucionarem seus problemas e esclarecerem suas dúvidas.

Parágrafo único. O atendimento se dará. de acordo com o horário de funcionamento das. instituições;
ele Ensino.

DAS orsvosrçõEs FINAIS

Art. 62. Os servidores da Prefeitura Municipal de ColatinafES. só poderão matricular oa Filhos nas lnatituicoeg

de Ensino apos o encerramento ela Licença Maternidade amparada pela Lei Municipal n“ 523512006. em caso

de deste um primento. o servidor poderá perder o direito a licença.

Art. 63. A rematrícula e a matricula nova nos Centros de l'iducaçào lnt'antil serão oferecidas a estudantes em

horário integral et'ott parcial. de acordo com a:; vagas,; existentes e as orientações erttanaclazt da Secretaria

Municipal de Educação

Art. 64. Caberá ao Diretor da instituição de Ensino. em parceria com a SEMED. criar mecanismos para a

efetivação da rematrícula e matrícula nova. de modo a evitar a formação de lilas ou outras situações que tragam

constrangimento ou desconforto para os responsáveis. bem como o cumprimento de todas as orientações

previstas nesta Portaria.

tt ºil “



Art. 65. As Instituições de Ensino que não estão incluídas no cadastro de matrículas por meio eletrônico

procederão a efetivação das rematrículas e matriculas da Educação Infantil. do Ensino Fundamental e da EJA

nos períodos estabelecidos no Anexo I desta Portaria.

Parágrafo único. Verilicada & existência de vagas após a efetivação de matricula. a Instituição de Ensino

deverá continuar a atender a demanda, observada a capacidade física das salas de aula e o limite de vagas

existentes.

Art. 66. As instituições de Ensino poderão, dentro do prazo lisado para as matrículas nox-“ais. organizar

cronograma interno com. previsão de datas para atendimento. divulgando-o amplamente.

Art. 67. A Secretaria Municipal de Educação não se responsabiliza por solicitação de rematrícula. de

cadastro de matricula e de lista de espera não recebida devido a quaisquer motivos de ordem técnica dos

computadores. falhas de comunicação. congestionamento das linhas de comunicação. procedimento

indevido do responsável. bem como por outros fatores que impossibilitem a transferência de dados,

Parágrafo único. É de incumbência exclusiva do responsável legal verificar se a solicitação de vaga foi

concluída com sucesso e acompanhar a situação de sua solicitação de vaga,

Art. 68. Em nenhuma hipótese será permitida a solicitação de rematrícula ou de cadastro de matrícula fora

do prazo estipulado no Anexo ] desta Portaria.

Art. 69. Haverá divulgação prévia e contínua das etapas do processo de organização da Chi-unada Publica

[Escolar da rede municipal do ano letivo 2024. alertando sobre o [ici-iodo e procedimentos a serem realizados

para a solicitação de rematrícula. de cadastro de matricula. da divulgação do resultado. da efetivação da

matrícula e da lista de espera.

Art. 70. E vedada a reserva de vagas por quaisquer mecanismos que privilegiem poucos em detrimento de

muitos. bem como a cobrança de q ualqucr taxa para rematrícula. matrícula nova ou expedição de documentos.

Parágrafo único Os servidores que descumprirem o que determina o uma“! deste artigo estarão sujeitos às

sanções previstas em lei.

Art. 71. () transpone escolar particular deverá obedecer“ as normas e aos horarios estabclccidos pela Instituição

de Ensino sem causar transtornos nos horários de entrada e saída dos estudantes.

Parágrafo único. Não compete a equipe diretiva da Instituição de [Ensino qualquer responsabilidade pelo

transporte particular contratado pelos pais ex'ou responsáveis pelos estudantes.



Ar!. 72. Compete: ao Diretor da Inatituição de Ensino primar pelo cumprimento das normas ptcvisras nesta

Portaria. podendo ser responsabilizado administrativamcntc por sua inobservância,

Art. 73. () sistema conlirmará apenas uma Solicitação de vaga por estudante.

Parágrafo único. ("faso seja identificada mais de uma solicitação da": vaga para o mesmo estudante. será

considerada a solicitação mais recente.

Art. 74. Os cronogramas e prazos estipulados para a realização do disposto no art. 12 estão estabelecidos no

Anexo 1 desta Portaria.

Art. 75. O responsável. que participar do proceaso de Chamada Pública Escolar da rede municipal para o ano

letivo 2024. deve estar ciente de todas as informações contidas nesta Portaria.

Art. 76. Durante todas as fases e procedimentos da Chamada Pública Escolar deverão ser observadas as

promissaa estabelecidas na Lei nº 13,709f20'l 8 (Loi (jcral de Proteção de Dados;

Parágrafo único. A continuação da matrícula na rede pública municipal de ensino autoriza o tratamento e o

uso compartilhado de dados pessoais pela administração pública e demais parceiros que Forneçam sistemas ou

plataformas de engine, desde que necessários a execução das políticas públicas de educação &: observada a

legislação referida no copia deste artigo.

Art. 77, As normas. procedimentos ou qualquer caso omisso. nao preu-isto nesta Portaria. serão definidos c.

divulgados; posteriormente em tempo hábil.

Art. ?8. lista Portaria entra em vigor na data de sua publicação. revogando-se a Portaria SliíMl-íl.) nU (113553032 e

demais diaposiçõcs em contrário.

Colatina. 06 de setembro de 3 23.

CIDIM. R ANDREATTA
Secretário Municipal (Ie Educação de Colatina

DDCI'ÍHO a" 24338302!
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ANEXO [

Ações da Chamada Pública Escnlar (Ia rede municipal (le Colatina/ES para o ano letivo de 2023.

E [TEM AÇÃO PERÍODO
01 Período de divulgação da Portaria de Chamada Pública. início em IWGWÉOB

02 Período de Rematríuula. IÓH ();”2023 & 23x'10r'2023

03 Máir-l'cilllahl:.-);;étgcntre lnsiituiçõésjác Firmino dªl mesma âõfl 0312023 a 2351032033
comunidade

Cadamu de Matrícula.

Divulgação do t'csullado do Cadaralru de Matrícula,

Uôf'l EI'ZOZB. & lóf'l “3023

("MEI 33033

06

()7

08

Efetivaçân da Matrícula dos estudantes prmcniemes do
Cadastro de Maurícula.

Gªl.? | 153023 zl (385132023

Inicio da inscrição para & Lísla dc Espera. 1 VII.-"3023

Iª Convocação da Lista de Espera. 18;E | 32023 eiou 20? I 352033



I-IS'I'AIJU DU ESPÍRI'I'U SAN'I't')

Secretaria Municipal de Edumçãn
PREFEITURA MUNIL'lPAI DI: (:'("J'LA'I'INA

Rua Alexandre (“alnmm 4 ló —L'cnlm——29.?<:41-u4£1—'ch., E [??-“7004

ANEXO II

Relação de Matrícula Direta entre Instituições de Ensino localizadas na mesma comunidade.

INSTITUIÇÓES DE ENSINODE PARA
CEIM "José Baião" 2“ Período EMEI-' "(Íindui'rcdo Chaves. Baião” ]0 Ano

CEIM "Irmã Scheila“ 2ª PCI'IDLIU ' EMEF "["crrúcíu Forrechã“ Iº Ano
CEIM “Irmã Scheiia" (Soella lll) 3" Período [ZM EIE'F “Ben ildo Braganca" Iº Ano

CElM “Luiz Dalla Bernardina" 2ª Período EMEF'I'I “Lions Club" Iº Ano

CEI M “Pernalonga“ ' Maternal ][ CEIM "Villa Treviâso" lº Período

CEIM "Prot“ Zim Boleâho de Almeida” 2“ Período EMEF "Bairro Coiúmhia" Iº Ann
CEIM “Recanto dos Pássaros“ 2" Período EMEI-"H ““Dr. Lfbwaidn Ranmlhctc“ Iº Ann

CEIM “São Marcos" ' Iº Período EM ElIÇ—Z F “São Marcos“ 3“ Período

CEIM “Tereza Maria da Silva Gumes“ ] " Pcrindn I'iMEI EF "Bcnildo Bragallú" 3“ Período

EMEIEF “Renildo Bragaílo" 2“ Ano l—ÍIMEFTI "João Marluci Meneghclli" 3 º A no

EMEF "CCI. Virgínio Calmon" 5“ Ana EM EI—"I'I "Adu—alle!“ Ribeiro Soares" 6“ Ano

hM H H“ 19]? Cal-Inf Germano 5“ Ano EMEF'I'I "a“.dwalíl'er Ribeiru Soares" 6“ AnoNaumann

EMEF "Ferrúcio Forrechi“ 5“ Ano EMEF "Prol“U João Elias Pancoto" 6“ Ano

EMEIEF "Frei Isaias Leggiu da Ragusa" 5" Ano EMEF “Antônio Nicchio" 6“ Ano

__! . " ª à ., .. , .“- .. “, EPs/IEIEFTI "03685 Rangel chmorim" .“LMEF (mdufrçdo (naus. Razao :» Ano ou EMEF "José Fachetli" () Ano

chIHK "f:—ao M.MCOS (Bairro Sãº 5" Ano EMEF “Dr. Ubaldo Ramalhete“ 6“ Ana
Mlguel)

EPM “"Ponte do Pancas“ 5“ Ano EMEF "Prof. joãº Elias Pancoto" (jº Ano
EPM "Quinze de Outubro“ “3“ Ano líMI—LF "Prof. João Elias Pancntu" 6“ Ano

5h, Ann I". M FF “Dr. Octavm M anhaes de 6“ Ano,EPM "Rotary Club" Andrade:"

EM [ [COR “Córrego do A Imoçn“ Sº Ann E M Hª "Ha irru L'Ileílmhiª" (“'nº Ano

EMUCOR "Metodista" 5ª" Ano EMEF "Bairro Colúmbia" 6“ Ano '
[ÉMLJCCm "Povoação de Bauniíha" 5“ Ano EM EIEF “Ernesto Curradi" 6“ Ano
EM PCOR “Professora Cely Rocha" 5“ Ano EMEIEF “Profª Luiza Crema" 6“ Ano
EMPCOR “Cabeceira de São Pedro" 5“ Ano EMEIEF "Maria Ortiz" 6“ Ano

EMUCOR “José Faquínotti" Sº Ano EMEIEF "M aria Ortiz" 6“ Ano
EM UCOJR “Fazenda Misteriosa“ 5“ Ano EMEIEF "Maria Ortiz“ 6ª“ Ann

EMUCOR “Fazenda Riva“ Sº Ann EMEIEF “Maria Ortiz" 6“ Ano
EMUCOR "Sama Cruz" 5“ Ana EMEIEF “'Maria Ortiz" (Jº Ano

EM LICOR "Córrego Casual inha" 5“ A n (: EMEF "Prot“ joão Elias Iªanculo" 6“ A n n



[EM UCÚR “Miguel (chcsky'ª 5" Ano E M lil-' "'I-Hot“ João [Elias Pancoto" (iº Ano
EMLFCOR "São Sah-Tudor" 5“ Ano EMEF "Prof“ João Elias Pancoto“ 6“ Ano

EMUCOR “Barra de São Pedro" 5“ Ano EMEI lilº "Maria Ortiz" o“ Ano
HMUCOR "Barra Seca" 5“ Ano EMC(Ç)R “Fazenda Pinotti“ 6ª“ Ano
EMUCOR “São José" 5º A no EMC()R “Fazenda Pinotti“ 6“ Ano

EM UCOR "Viúva Binda" 5" Ano EMCOR "Fazenda Pinotti" (:.“ Ano
EMUCOR “Cascatinha“ 5“ Ano EMC(_)R “São João Pequeno" 6“ Ano

EM UCOR ““Santo Antônio" (Laginha) 5ª Ano EME-ZF “José Fachctti“ 6“ Ano
EMUCQR “São Salvador" 5“ Ano EME-il?“ “Prof“ João Eíias szcolo" 6" Ano

EMPCOR ""Fazenda Nossa Senhora 5“ Ano EMCCR “São João Pequeno" 6“ Ano
Aparecida“

EMUCOR “Aurélio Pretti" 5“ Ano EMCOR “São João Pequeno" 6“ Ano
EMUCOR "Cabeceira de Monte Belo" 5“ Ano EMCLJR "São João Pequeno" o“ Ano

J-ZMUCOR “Córrego Santana" Sº Ano EMCÚR "São João Pequeno" e“ Ano
EM UCÚR "Fazenda Zanetti" Sº Ano EMCÚR “São João Pequeno" e" Ano

EMUCOR "Jequitibá" Sº Ano EMCOR "São João Peq ucno" 6“ Ano
EMUCOR “Monte Alverne" Sº Ano EMCOR "São João Pequeno" óº Ano
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Secruluria 'iliinicipnl de I-Iujumçãu
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ANEXO III

Itinerário do Transporte Escolar para o Ano Letivo de 202,4.

Turim , Locaiidadàs Atendidos
Sítio Sandrão. Córrego do Pagamento. São

01 EMEFTI "Adwalter Ribeiros Soares“ Integral Zenon. Sitio Córrego do Maman. ("ômega
Jacarandá. Córrego tia Lage,

_ _ _“ ( , _ .. Matutino Bairro Vicente Suciia Iii(12 EMI.-.li- "Ameim iorechr'
Vespcrune Bairro Vicente Snelia Iii

" . , . A _ . . Matutino Benim José de Anchieta03 EMEF "Anmnlo Nicchlo" .
Vuspcrimn Bairro JOSÉ de Anchieta

Córrego Alegre. Barra de São João Pequena.
Matutino Anna Iniciais Córrego Puuin. Córrego Jacaranda Córrego

Poção & Córrego Santo António.

' [M EM EF Balrm Columbia Córrego Alegre. Barra de São João Pequeno.
. ._. . Córrego do Almu "o, Cón'eun Pmia. CórrcºuMatulmo Ano.-3 I-mans “ . w . " , ' "' .º 1, “'

das Pinhais. (.nrrugo Jacaranda, Lm'regu
Poção & (I.“órrego Santo Antônio,

_ _. _ _“ . . Matutino BairroAmarilio Caiado Fragaib IzMth— "Renildo Bragaltn” . ,,
VESpBITII'IO Bairro Amarillo Calado I—rnga

, Silin Sandrão. Córrego do Penasnmenm. 5510
06! EMI-ii“ “Coronel Virgínio Calmon" Matutino Zenon. Shin Córrcgn do Macuco. Córrego' Jacarandá. Córrego da Lage.

—. « _, . . E .. . », . Córrego Dinha. Córregº Bom 50559320 e(li? LME!" Dr. Octavio Manhacs de Andrade Matutina Ana:; Finais “' & ...K. “ ” “, Lorrego 5055631;-
Córr'egu Santa Fé. Sitit! Cornélio. .icrôninm

Seidel. Bolasnnciu. Aeroporto. Benfari.
— .“ .. , , Córregº Bm Fé, Carrega L'minin. (ªlchoeirn08 chF- Dr. Raui CJIlIiJÉITI Vespertino :* ' _ (ª .ª ., º _do (Jim. Areal. Vazante. Rndmm ( ulznlna xi .

Mariiándia, Shopping Moda Brasil. Avenida Í
Eleutériu Bragatlo »: Fazenda Mercadão.

Matutino — Anos: iniciais . .. .. ., 1 | 1 “. | ( Bairro han-avante Marina(19 EMM [ | “Dr. Ubaldo Ramalhete" “ "ªtªª'ª
Vespertino — Anon Fin-ais Bairro São Miguel

Cerâmica Gatti. Serra Aivarenga. Cerâmica
Diomedea Igreja São Jugé Sama Maria. Síria

ldenis. encruzilhada da estrada Córrego
Senador, [fazenda Licvonz. Povoação d::

- « —— . . a , . Bªiuniih'i. Alto B'iuniiha. Fazend'i Rmsi.10 EMEIEF Emisslo Lnrrndi Matutino :: Virãpertlnu . ' º, . & .,_ . º
( [>|-ruga L oncmçãn Sino Pedrinhu. Barra du
Santa .luiiai Sitio Augussm. Cerâmica Lider.
Sirin ("user. Córrego São Miguel. Cónego

Santo António do Mutum & Córrego
Conceição.

_ .. . , . ª . . Vicente Suu-ih | e IL Córrego Eisn'ci'i e Bairrº| 1 EMEF 'Í-errucm i—orechn Malutnm & chpcrnno “ ,“ [ “Jncarnndas.

« . H . .“ ,. . l.,inh'l Férrefl. "fãn-cºo Bªirbfidos. Fazenda|Z EMM- (,:()d0hªc-:d0 Chaves Balao Maluuno “ º º = " ª º *Leharck (: Fazenda Jose Baião.



EM ElEF "Graça Aranha“ Matutina :? Vespertino

Catarina. Graça Aranha. Rºsa. Pancicri. Sitin
Canaa. l.:agiiiha. Fazenda Since:). Sitio RUSH

Pancieri, Nobclino Celin. Sitio Vermelho.
Inveja. Tadeu. Ferrari. Pa:1|zin|m.Cannà Faz '
Nardi. Córrego Timbui. Santa Rita, Pedreira & '

Córrego Pauzinho.

EMEF“ “João Manoel Mcneghelli"
Matutina. Vespertino ::

integral
Bairro Amarilla Caindo Fraga

'J- EM E F "José Fachetti" Vespertino

Córrego Santa Fé. “Sitio Com-ária. Jerônimn
Seidel. Bolssaneio. Acropono. Beni-aii.

(bingo Boa lªn, Córrego Laginha. Cnchuuim
Lin Oiii). A real. Vazante. Rodovia Cºlatina ::
li.:lariláncliai. Shopping Moda Bm5il. .—-ª:vcni:la
Eleuterio Braga!“). Linha Iºéi'rca. Córrego
Barbados. Fazenda charck. Fazenda lºs—á

Baião :: Fazenda Mercadão.

EMEIEF “Maria Ortiz" Vespertino

Ciirrcgú Frio. Córrego Estrela Córrego 13:32:
Esperança, Córregº Catita. Córrego Pano
Belo. Córregu Fortaleza, Cabeceira de São

Pedro lr'rin. Córrego São Pedro Frio, Barra de
São Pedro. Cónego Taqnampuca-“Snnia Cruz.
Serra do Mantlmy. Córrego Sá:) _ioãn Grande.

Viveiro de Verdin. BR 250. Córregn
Tiradentes. São Julião, Fazenda Misterinsa.
Vila Abílio Rm.-lia. Fazenda Riva. Córrego

Santo Antônio. Fazenda l'ªnnienelli. ilha Bela
Vista. Burra Santa Joana. Ponte de Ferro.

Tam-anim, Matinha :: Perm Bela.

EMPIRE-"Il “(',)séas Rnngcl de Amorim"

lnlegral — Anus Finais Bairro Barbados.

integral Pré—Escala::
Anos iniciais. Baii'ru Santa Margarida e Bairro IBC.

EM EF "Prof”. João EI ias Pancoin" Matutina :* Vc5pcrlino

Fazenda Soares. Barra São .Ioãu Pequena
Miguel Gegesky. ES 080. Carrego

(líascalinha. Córrego Estrela. Bairro Parque
dos Jacarandás. Vicente Soella l :: ll. Casa de

Recuperaçãu. Sitio Regiane, Córrego São
Salvador. Córrego Farinha Seca. Córrego da '
Argeo. Bairro Gordianu Guimarães. Ponte dn —
Pancas. Bairro Quinze de Outubro :: Bairm '

Campestre.

“lª) EMEIEF ”Professora Luiza Crema Mutillino :: Ver—':pertinu

Fazenda Tupã. Lagoa: do Limãu. Fazenda
Camposlrini. Fazenda Gigante. Fazenda

Mário Gassani. BR 359. Cabeceira Carrego
Barbndnss, Caiuá. Guararema: Sãº Fernando
Baunilha. C'Óriªegn Palnnnilal, Olha [Yágua

[03 ), Marin Ortiz. Alm São Gabriel d::
Baunilha. Sitio Vnr'nicr. São Gabriel d::

Baunilha Rei da Sombra. l__,a_s:inlm. Lagoa-i dn
Café. Bom Jesus de Baunilha. Fazenda

lªavarano I e II. Córrego I'ªasiinho. Fazenda—
(Q'aiszaaro. Córrcgn Sanninho. Carrego

Santinhn. Córrego Begun), Fazenda Guerra.
Fazenda Jºrge Marim & .qunila.

EMEIEF “São Marcos"

Matutinn - Pré-Escola ::
Anus iniciais Bairro São Miguel e Antônio Damiana.

Vespertino Pré-Escola
:- Anos. Iniciais Bairro São Miguel e António Damiana.

EPM “Panic dn Pancas" Matutino Córrego d:) Argcu (radar). Cónego da
Iªimcnia :: ES URU.



Córrego do Argeu (radar). Córrcgtím da— 32 EPM “Quinze de Outubro" Matutino ,Pimenta e: ES 080.

' a .. Matutino — Pré—ESCÚH (: Córrego D'Int'lS. Córrego Bum Sossego «:23 EPM “Rotary Club . . . º “' ( l, .. ª “'Arms humanªs Corregº; Sossego
Sitio Sandrãn. Córrego do Pensamento., Sãº

24 CEIM “Padre José Bertollo" Matutina Zenon. Sítio Córrego do Macucw Cónego
Jacarandá. Córrego cla Lage.

, , ., . ., .. , !.inlm Férrea, Cúrre ro B'll'h'ddUS. Fazenda3? (_[-..IM “Jose Balao Matutino & ª" ª . , ._' (Lebarck e I-azunda 30.56 Balao.

_ Bairro Vicente Soellu í :: IE & Bailm AmarilloMalutmu “ . __, , N “ . _. (,ainda Fraga..».6 CEIM "Irma Enchella .
. , Balrm Vlwme Soella E 'e I] e Bairro AmarillaVespertmo “ . .Caiado Fraga,

Córrego Santa Fé. Sítio Calvário., .ierênimu
Seidel. Belgasancln. Aero—puma, Benfatí.

, . __ . Cúrreºn Bea lé Côrreª—fu Lavinhºl Cachºeira2? CEIM “Villa I'rewssu“ Vas enim ? ' “ ª .“ ' ,p da Orro. Areal. Vazante. Rudovm Colatina >;
Marilândia. Shopping Moda Br'agil. Avenida

Eleutério Bragatm &: Fazenda Mercadão.

,. . v_ . . . Córreuu Alegre. B'IIT'I de São João Pen uem.“8 (.!—..[M ' Professora Állã Entulho dc . ,, * ª". Í & ( . ,.,l_» Almeida“ Maluluw ( «arrego Puma. Corregu Jacaranda. (_ arrego
Poção & Córrego Santo Antônio.

,. 1 - __ ª . .. . Alto Baunilln. São (fassmniro & Faz-ªnda29 L-MLLOR Povoaçao de Bªunilhª Malulmo º º, L " ºlltcvure.

"Famanini. Entrada Sãº Pudrinhu. Lambcrlí.

3“ L&MPCUR “Córrego Sunador“ (“ômega Cedro. São José de Santa Maria.
Córrego Pensamento.

Dário Hausa Santa Helena. Ponte n'ér; ("nazis.

Córrego da Lapa. Fazenda Sahainc. Dona
Augusta.-flaché. Fazenda Inácio. Bela Aurora.
Faz. Vaga. Mattedi. Graciano Neves. Córrego

, l EMCOR “Padre: Fulgêncio da Menina , , ; .. do Limãu. Boa Esperança. Fazenda3 Malutmu »: Kespemnu , . W . , aJesus Dalmasro. 5:10 Roque, tncnlzilhada Jean
Prelinho. Bela Aurora. Rodºvia ES 080.

Estacal. Tardin. Córrego da Sapata. Cabeceira
de Boa Esperança. “lime da T'elusl. Sítio Alta

Vista.

Matutino .: Vespurlino
Pré-Escola :: Anos Córrego da:—:. Flora; e Fazenda Iºlurcsta

lniciaig

33 EMCOR “São Joãº Pequeno" Córrego Martelirm. Córrego ('icrnmninlm._ . , . («Xparecullnhzu Cancao Mame Alveme.Mnlutmu c espermm —» ,. . :. . V«. » (_.nrrcuu Monte Bela Lone—m (.arrapunnho.Am» lunar.—5 * ., . . ... “ . 1, .
( arrego .quumba. L erre—gc- dn L hapeu, Sum

Bailarina e Sítin Brunnra,

Cónego Barra Seca, Sitiu Ferrari. Córrego
Trindade. Fazenda Caiçara. lgreja São Luiz
Viúva Binda. Pume— Entrada da Piaba E e 11.

33 LMCOR “Fazenda Pinotti" Mamaino Fink. Córrego São Brás. Faz anotei“.
Córrego Senador. Sítio Lambert]. l,;ntrada de
Sãº Pedrinho. Tmnanini. Córrego das lºi-abas I

e H e Córrego 5510 JOSÉ.
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Secretaria Municipai df: Educação
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ANEXO “"

Estudantes que não possuem matrícula na rede municipal para o ano letivo de 2024.

NOME DO(A) ESTUDANTE ENDEREÇO RESPONSÁVEIS LEGAIS TELEFONE2.

m

02

, 05

Íl-I

06

(17

08

(l'-)

Hi



ES'E'ADÚ DU iÍSi'lRI IU SAN i'Ú
PRi—ÉFI—ÉI'I'I IRA Ml 'NIÚPAL Uli ((Jià'Í'E-NA

Secretaria Municipal de Educação
Rua Alexandre ('iiimon. 416 — ('enll'ti— 29.7(iIJ-lI-HI — Tel.: MTT-HIM

ANEXO V

Termo de Compromisso: guarda legal em tramitação.

Eu . inscriio (a) no RG sob o nº _ _ _
expedido pelo (e) CPF n“ W ,. 'l'elei'one ( ) WWW __ rcsidcnle c
domiciliado (a') na

Município ., CEP . LPF . Declaro. nos termos da Lei
nº ?.i15r83. de 29f08/I983, DOU 3030834983 e em concordância com os Art. 19 e Art; 32 da Lei nº 8.069f90

(ECRIAD). junto à Instituição de Ensino que U (3)
menor inscrito no CPF sob o nª __,..,._._._ eiiiiação ." com o (le qual
lenha víncuio parentescofrelação de . cujo processo de Guardar H“

___ __ encontra-se em tramitação no Fórum * do Municipio de
. UF , desde WWW que deverá ser concluido em __ _

Declaro que em decorrência da inclusão temporária do referido processo. ainda não foi possivel regularizar

Formalmenle na justiça e demais Órgãos responeáveis & Guarda ou Tutela do (a) menor em questão. Neste

mesmo ato, comprometo-me e assumo a responsabiiidade de comunicar & Instituição de Ensino mencionado

acima. qualquer alteração referente às informações prestadas neste Termo de Compromisso bem como

apresentar documentação comprobatória.

Colatina-'"!ªls. de de 302__

Assinatura do Responsável Instituição de Ensino



IES'Í'ADO DU |'”5iªiRl'H'J Si.-VN. IU
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Secrelnria Municipal de Educaçân
Run Alexandru (. almim. 41h ("emm — Mimi-MU m.: fª HTF—”FHM—

ANEXO VI

Termo— de Compromisso: pessoas“ que não são representantes legais
acompanhando estudante da rede, menor de idade.

Eu . inscrito (a] no RG sob o nº
expedido peio (a) _“ CPF nº . Teicfenc ( ) ' . residente e
domiciíiado (a) na

Municipio , CEP _ . U F , Declaro. 1105 termos da Lei
n“ ?.] [Brªgi de Bºl,/(3811983. DOU 3f1r'08fiª)83 &: cm concordância com 05 Art. 19 c Art. 32 da Lei nº 8069590

([ÉCRIAD'). junto à Instituição de Enãinn csmr conduzindn
n (a) menor. ., in:“.urito no CPF sob o n*" _________ _. &Filiação . . com o
consentimento do respongávei iegal . inscrito
no CPF sob o nº . ']“elcfnne ( ') __W residente e domiciliado (a) na

. Município . CEP
UF . Declaro. estar ciente de que o responsável legal tem até 15 (quinze) dias após &

enim-'ação da mairicnía para se dirigir à instinliçãn de Ensino c confirnmr 115 inibrmações impnsmdas pela

atumpanhnmeMu, assim como assinar o documento de confirmação de matrícula e que. na:) casa de

descumprimcnlo no prazo esàipulado neste Termo de Compromisso essa lnstituiçãu de Ensino encaminhará

oficio ao (Íonsclhu Tutelar, informando o fato e requerendo as medidas; cabíveis.

ColatinaJES. de _ de 302_.

Asnínalnra du Acompanhante Innliluiçân de Emíliº
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ANEXÚ Vll

Requerimento para uso de nome Social.

Eu , nome social .
natural de . nacionalidade . nascido em _.f'f.__m_filho(a) de , e de ,
roqueiro ao(à) senhora) diretor(a) da Instituição de Ensino

. a inserção do nome social em meus registros

escolares, bem como o uso deste no ambiente escolar, conforme estabelece a Resolução CEDES 3197353011.

Declaro ter ciência do conteúdo da Resolução CEEIES nº 2335/2011

Colatina,-"ES, de de 202“.

Asginatura do estudante quando maior de idade ou
do reaponsável legal.
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ANEXO VIII

Termo de Compromisso: falta de documenlação pessoal ou de escolaridade.

Eu . inscrito (a') no RG sob o nº
expedido paio (a) _“ CPF nn _ ..,. . Telefone ( ) , residente e
domiciliado (a) na MUHiCÍPiO _ ”“,-_
CEP * Léiª" * rc5punsávei por .
umisidcrmido que a documentação pessual Criou a de eucularidade:

) Cópia da Certidão de Nascinwnm:
_) Histórico Escolar:
) Dcciaraçãu de frequência, que comprove a escolaridade do estudante:
) Cópia da coma de energia elétrica:
) Cópia do Cartão de vacinação:
) Declaração de Situação Vacinal;
*) Cópia do Cartão do Buisa Família:
)Cópiu do Cartão do SUS:
)Cúpia do CPF dos pais ou responsáveis:
)Cópia do CPF do estudante:
) Lauda médica para estudante pública-alvo da [º—Íducaçãu Especial:
) Laudo médico. para comprovação de rusuiçân alimentar.

requeridas para Matrícula ainda estão pendunlcs. Firmo 0 presente cmnprumisssu da? entrega da cópia da

ducumenlução listada acima junto à inul'ihliçãu dr: En.—uni)
nu prazo de 30 (trinta) dias para ser arquivada no

dossiê escolar do estudante na Secretaria Escolar. Declaro estar ciume que. caso nãu cumpra com a entrega dos

documentos no prazo estipuladº neste Termo de Cmnpmmisso bem como haja ausência do Histórico esculur.

essa Instituição de Ensino lançará mão da Ciussinuação do estudante cunibrme prevista no chimentu Comum

das Escolas da Rede M unicipa] de Ensino e a Resolução (ÍÍFLEFES nn 3.7??_.-ª'2014 (Art. 79. 9" lº. Art. 80),

(“alanina/ES. de de ZDB—.

Assinatura do Responsável instituição de Ensino
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ANEXO IX

Termo de Compromisso: estudante brasileiro ou não. transferido de Instituição de Ensino estrangeira.

[Ein _ inscrim (o) no RG sob o nº _ _ _
expedido pelo (a) CPF n“ __________ _. "Telefone ( )__,.,._...,...._o_.,__- rcaiclcnte nª

domiciliado (a) na « Municipio _ _
CEP . UF . responsável por «
estudante transferido de Instituição do Ensino estrangeira. iírmo o presente compromisso de entrega no prazo

de 30 (trinta) dias da cópia de: docmnentação requerido junto à Instituição de

Ensino . DÉCIHI'O eslar ciemc
que. caso não cumpra com a entrega dos documentos no prazo estipulado neste Termo de Compromisgo bom

como haja a ausência do í'xistorico escolar, essa lnskiluição de Ensino lançará mão da classitícaçào do estudante

conforme prescrito no Regimento Conmm den; Escolas da Rede Municipal e na Resoioçào (“Hi-TS n

?).??"HZUM (Art. Whª Iº. Art. 80).

ColatinajES. de de 202__.

Assinamra do Rcsponsávei lnsliluiçâo de Ensino


